
 
 
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE  CMDCA 
 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 11/2025 2 

(Plenária Virtual) 3 

Aos trinta dias do mês de abril de dois mil e vinte cinco, às quatorze horas, reuniram-se para 4 

Assembleia Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de 5 

Porto Alegre, virtualmente, através da Plataforma Google Meet, sob a coordenação da 6 

Presidente CAROLINA AGUIRRE DA SILVA e vice-Presidente PAULO FRANCISCO 7 

DA SILVA, e na presença dos: 8 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL:  9 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz  Caimc 10 

(Topogigio)  Presidente do CMDCA; Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da 11 

Criança; Carolina Fraga, Associação Cristã de Moços  ACM; Eduarda Roos Enes, Casa 12 

de Saúde Menino Jesus de Praga; Priscila Balestrin e Fabrízia Demo, Parceiros 13 

Voluntários; Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 14 

Porto Alegre, APAE/Porto Alegre; Natália Laurindo, AHMI; João Batista Machado da 15 

Rocha, Fundação O Pão dos Pobres; Frei Luciano Elias Bruxel, Instituto Cultural São 16 

Francisco de Assis  CPCA; Francyne da Rosa, CEMME; Patrícia Lane Araújo Reis, 17 

Associação Beneficente Amurt-Amurtel; Luciane Escouto, Instituto Leonardo Murialdo; 18 

Rose Ceroni Canabarro, Associação de Apoio ao Fórum Municipal da Criança e do 19 

Adolescente de Porto Alegre  ASAFOM; Andréia Brito Gilli e Ivana Frois, Comunidade 20 

Evangélica de Porto Alegre  CEPA  21 

CONSELHEIROS DO GOVERNO:  22 

Letícia Giardin e Francine Bays Zucatti, Secretaria Municipal de Assistência Social - 23 

SMAS; Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF; Sandra 24 

Regina Castro de Aguiar e Magda Fontoura Vieira, Secretaria Municipal de Educação  25 

SMED; Elisandra Marques da Rosa, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  26 

SMELJ; Sônia Silvestrin, Secretaria Municipal de Saúde  SMS; Edemar Sarnagotto, 27 

Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH; Lucas Mantelli 28 

da Rocha, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  Smelj; e Guilherme 29 



 

2 
 

2 

Fagner da Silva Pereira, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento 30 

Rural  SMGOV. 31 

DEMAIS PRESENTES:  32 

Luciana Tietbohl, Administrativos SMIDH; e Patrícia Costa, Taquígrafa  TG 33 

Taquigrafia.  34 

PAUTA:  35 

1. Abertura;  36 

2. Comissões: Comissão Executiva, Comissão de Registros, Comissão de Políticas e 37 

Comissão de Finanças; 38 

3. Informes.  39 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 40 

1. ABERTURA; 41 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz  42 

CAIMC (Topogigio)  Presidente do CMDCA: Então, boa tarde. Vamos iniciar, então, 43 

pelos retornos das reuniões e depois a gente vai para as comissões, que eu vi que são bem 44 

poucos processos para hoje. Então, a gente já inicia, só para dar um retorno sobre a reunião 45 

com a Prefeitura, que semana passada nós tivemos reunião no CMDCA. E acho que foi na 46 

quinta ou na sexta, nós tínhamos com a Prefeitura. Então, lá na reunião com a Prefeitura nós 47 

estávamos, o Frei, o Mincarone, eu, a Rose, o Lino, parte da Prefeitura, estava a PGM, a 48 

Fazenda, o Paulinho, estava o Secretário Matheus Xavier e também a Secretária Ana, da 49 

Fazenda e o André Coronel também, que é o secretário lá geral. Então, entre todas as falas ali, 50 

a gente ponderou algumas questões, como o recurso da enchente, o retorno do secretário da 51 

Assistência trouxe que até a metade do mês de maio seria pago o recurso da enchente. Aí nós 52 

trouxemos de que era totalmente inviável, porque são sete instituições e não teria por que 53 

esperar tanto ainda para fazer esse pagamento até a metade do mês de maio. Então, eles estão 54 

organizando para poder fazer a liberação. Ontem, na verdade, o processo foi para a Fazenda. 55 

Então, da Secretaria da Assistência foi para a SMIDH, que é antiga SMDS, que enviou ontem 56 

para a Secretaria da Fazenda. Da Secretaria da Fazenda retorna para a SMIDH. E, então, 57 

sendo tudo OK. Então, o recurso tem esse processo. Na reunião também com o André 58 

Coronel e com a Assistência, a gente viu que o recurso lá de 15 milhões, reduziu o valor, que 59 

daí até o Mincarone fez os cálculos e com o Frei ali também, reduziu o valor para 9 milhões e 60 

alguma coisa. Então, o recurso em que nós vamos ter que aportar também seria bem menor, 61 
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tá? Como seria perto de 4 milhões, entre nós e o COMUI, como nós não temos ainda nada por 62 

escrito em relação à proposta, eu acredito que a gente não precise colocar nada em votação. 63 

Então, assim, eu nem vou aprofundar muito também na fala, porque a gente já acaba não tendo 64 

algo realmente pontual. Eu não sei se mais alguém queria falar sobre isso. Luciana, quer falar 65 

sobre isso? Luciana Tietbohl, Administrativo SMDS: Boa tarde, Presidente. Não era sobre 66 

esse assunto. Eu estou aqui com uma Conselheira Tutelar do CT8 e ela queria participar da 67 

reunião. E eu queria só ver se eu posso encaminhar o link para ela. Carolina Aguirre da 68 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  69 

Presidente: Pode, pode sim, Luciana. Hoje é a última plenária do mês, até o Conselho Tutelar 70 

estaria participando e eu, como não sabia quem era, não encaminhei o link. Mincarone, Frei, 71 

querem fazer alguma fala? Deixa eu ver quem que tá aqui. Não? Então, tá. Então, podemos 72 

entrar para as comissões? Tem alguma outra dúvida sobre isso? Fala para nós, Paulinho, por 73 

favor. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança  Vice-Presidente do 74 

CMDCA: É, antes dessa quinta-feira foram duas reuniões. O João participou também de uma 75 

junto com a gente, João e Carol, da ACM, com a Procuradora Catarina, com o pessoal do 76 

Fundo, o pessoal do COMUI, que é sobre o fluxo dos conselhos, a equipe da gestão do 77 

FUNCRIANÇA e a PGM, né? Então, foi para manter essa relação desse fluxo, para que seja 78 

melhorado e entendido por todas as partes. Então, ela pediu algumas demandas do CMDCA, 79 

do COMUI. Então, até a gente está participando, Carol e eu, que depois foi para outra 80 

reunião, né? Então, deixou algumas demandas do CMDCA, que era para a gente rever a 81 

questão das ações compensatórias, a Resolução 150 e os anexos, que a gente já estava 82 

iniciando a organizar lá no seminário, para tentar juntar ou aproximar os anexos dessa 83 

resolução de captação com o COMUI e com o Fundo, para deixar mais unificado, né? Então, 84 

essas pautas. E entre outra, ela falou do fluxo da Procuradoria e da Controladoria, do Tribunal 85 

de Contas. Disse que tudo isso aí é para fechar um processo. Então, por isso que há demora, 86 

mas o fluxo pode melhorar. Depois disso, a gente saiu, ficou o João, não sei se acrescentaram 87 

mais alguma coisa. João Batista Machado da Rocha, Fundação O Pão dos Pobres: É, acho 88 

que só para destacar, Paulinho, que foi uma reunião importante, porque a Procuradora 89 

Catarine traz, creio eu, algumas linhas ali possíveis na construção do projeto e na carta de 90 

captação, inclusive ampliando, quando a gente pensa em projeto, para não ficar também tão 91 

fechado naqueles dois anos. Então, acredito que abre margem para que se tenha uma 92 

perspectiva maior de captação, porque o que a gente sempre vem apontando, acho que não é 93 
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só o problema nosso aqui do Conselho, mas também de todas as organizações, é quando o 94 

apoiador, seja o empresário ou a pessoa física, aporta recurso para instituição, em menos de 95 

seis meses ela já quer a obra funcionando ou aonde foi aplicado o recurso. Isso se trouxe para 96 

ela. Então, a dificuldade muitas vezes também dessa burocracia de afastar aquelas pessoas que 97 

apoiam, porque quem capta, de fato, são as organizações. A Prefeitura, como foi mencionado 98 

na última reunião, quer estar junto. Acho que a Carol e o Paulinho também tem mais elementos 99 

para isso, para fazer as campanhas com os fornecedores da Prefeitura, mas ao fim e ao cabo, 100 

quem hoje capta recurso são as organizações que batem na porta, que estão no atendimento 101 

direto. Então, me pareceu assim muito disponível a procuradora para contribuir. E ela também 102 

é procuradora da SMAS, que é a antiga FASC. Então, acredito que a gente poderia ampliar 103 

cada vez mais ela. Então, Carol, Paulinho, já que vão ter reuniões sistemáticas, de repente uma 104 

capacitação também para os conselhos e posteriormente para o Fórum de Entidades, na escrita 105 

do projeto. Então, a gente sabe que algumas organizações têm uma área bem específica de 106 

captação e escrita de projeto, a Parceiros Voluntários também tem sido um instrumento muito 107 

precioso em capacitar as pessoas para esse fim, mas é importante ficar bem claro o que é 108 

investimento, ela trouxe ali algumas comparações. Então, o que é consumo, o que é 109 

investimento. Às vezes a gente se atrapalha, de fato, no objeto do projeto e daí quem está 110 

analisando, tanto nós aqui como conselheiros, e depois o que vai passar para os órgãos de 111 

controle, seja a Procuradoria, também o Tribunal de Contas e o próprio Ministério Público. 112 

Mas eu acredito que foi uma reunião bem interessante e abre uma porta para que a gente 113 

construa coletivamente com a Prefeitura e com a PGM, projetos que venham atender as nossas 114 

necessidades. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança  Vice-Presidente do 115 

CMDCA: É isso mesmo, né? Então, desde o ano passado a gente viu essa aproximação 116 

melhorar em algumas coisas, teve alguns avanços, outros ainda por parte da gestão dos fundos, 117 

ainda estão meio amarradas, assim. Mas com a procuradora próxima dos conselhos, eu acho 118 

que vai melhorar. Já melhorou alguma coisinha. Já teve algum avanço em algumas colocações 119 

do CMDCA, que ela está entendendo também. Por isso que ela quer essa aproximação para 120 

entender sobre as nossas deliberações, sobre as funções da gestão dos fundos, para quando 121 

chegar lá ela ter a noção do que analisar. Então, é bem viável e bem positiva essa aproximação 122 

com essa procuradora, que é a nossa referência. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 123 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  Presidente: OK, então. 124 

Mas acho que é bem isso, acho que está encaminhado. Nós já marcamos uma próxima reunião, 125 
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que vai ser no dia 08, né? Então, vai ser uma reunião mensal. E depois eu vou estar fazendo o 126 

link ali, compartilhando também no grupo, para nós podermos participar. Comissões, 127 

podemos? Quem é a primeira? 128 

2. COMISSÕES: COMISSÃO EXECUTIVA, COMISSÃO DE REGISTROS, 129 

COMISSÃO DE POLÍTICAS E COMISSÃO DE FINANÇAS; 130 

Natália Laurindo, AHMI: Hoje um dos processos que a gente analisou aqui na pauta, tem só 131 

a SOME, é 22.0.00015008-9. Eles enviaram o projeto e a gente está de acordo com as 132 

adequações apresentadas. E aí, por nós, o projeto já está apto. Então, não sei se a gente já 133 

pode passar para a votação. Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao 134 

Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente: Só um pouquinho, nós 135 

tínhamos ficado na dúvida e ia perguntar para a plenária, porque esse é uma readequação. O 136 

projeto já foi votado, já tem resolução. Essa é uma readequação que foi solicitada do Plano de 137 

Trabalho, né? Lembra? Natália Laurindo, AHMI: Sim. Então, não sei se precisa aprovar de 138 

novo por causa disso. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 139 

Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  Presidente: Tá. Só me repete, por favor, é um 140 

projeto de readequação e o que eles pediram? Natália Laurindo, AHMI: Isso, foi um projeto 141 

de readequação, porque, enfim, cai no Plano de Trabalho e tudo mais, daí eles readequaram o 142 

projeto conforme as nossas orientações. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 143 

Integrado do Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  Presidente: Eles adequaram o texto 144 

ou as planilhas? Natália Laurindo, AHMI: Deixa eu ver. Lisete Aparecida da Silva 145 

Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do 146 

Adolescente: Eu entendi que é o projeto. Foi uma solicitação da ASSETEC, se não me 147 

engano. Acho que a Larissa sabe melhor, mas se olhar os e-mail ali, vai aparecer o que é. 148 

Natália Laurindo, AHMI: Bem da produção textual, Carol. Lisete Aparecida da Silva 149 

Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do 150 

Adolescente: É uma melhoria no espaço, Carol. Esse projeto já é de mais de três anos e 151 

quando foi para apresentar ali o orçamento, tudo, eles pediram que readequasse. Rosana 152 

Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, 153 

APAE/Porto Alegre: É, posso contribuir, gurias. É uma adequação em relação ao Plano de 154 

Trabalho, que o Plano de Trabalho e o projeto estavam divergindo as informações e aí ele se 155 

encaixa também na regra de transição da 13.019. E foi por isso que foi pedido essas 156 

adequações. Eu penso que dos outros projetos, eles passaram em plenária e foram votados, eu 157 
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acho que é esse encaminhamento. Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio 158 

ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente: Sim. A carta de captação 159 

já deu. Foi tudo encaminhado. Daí está tudo certo, só agora eles tiveram que readequar para 160 

poder receber o valor. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 161 

Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  Presidente: Tá, então esse que adequaram, na 162 

verdade, foi a metodologia do projeto, a escrita do projeto, para poder passar pela 13.019. É 163 

isso? Natália Laurindo, AHMI: Isso. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 164 

Integrado do Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  Presidente: OK. Então, esse projeto a 165 

gente tem que votar, porque a gente aprova a alteração do projeto. Lisete Aparecida da Silva 166 

Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do 167 

Adolescente: A adequação, né? Daí, Carol, uma pergunta que ficou hoje na comissão junto 168 

com a Larissa, todos os que forem para readequação, a gente vai passar para a plenária para 169 

ser votado e ser encaminhado para finanças ou não, vota, encaminha para ASSETEC? 170 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz  171 

Caimc (Topogigio)  Presidente: Eu acho que se tiver que passar alguma questão. 172 

Normalmente os projetos que estão passando por, pelas comissões de política, não passa pela 173 

Comissão de Finanças, porque é escrita. Né? E aí isso que eu perguntei, se é escrita ou se é 174 

planilhas. Ah, por exemplo, digamos que fosse para passar para a Comissão de Finanças, 175 

acredito que fosse aquela instituição que não colocou algum quadro de RH e agora colocou. 176 

Ah, não. Esse ele colocou, na verdade, só não tá fechando a escrita com a realidade de hoje. 177 

Então, neste caso, aí a gente passa direto da Comissão de Políticas para aprovação na plenária, 178 

porque nós mudamos somente o texto ou a escrita real do projeto. Tá? Fala, Priscila. Priscila 179 

Balestrin, Parceiros Voluntários: Uma sugestão é de que como a gente vai votar e vai ter um 180 

parecer,  colocar o que foi alterado no parecer, porque, provavelmente, na hora da análise vai 181 

ser pego esse projeto ajustado e o plano de trabalho para poder comparar, né? E aí, se tiver 182 

descrito no parecer as alterações, acho que facilita tanto para nós, caso volte, quanto para a 183 

secretaria, para poder seguir o processo. Natália Laurindo, AHMI: Sim. É, o que foi 184 

adequado aqui foram as atividades e metas e impacto social, porque tinha uma questão do 185 

cronograma de execução que dizia para comprar, contratar uma empresa de aquisição de 186 

materiais. Enfim, tinha que lincar o que eles estavam comprando com o que o projeto. E aí foi 187 

ajustada a escrita e ficou de acordo. A Larissa acompanhou com a gente esse processo. Então, 188 

a gente pode escrever sim o que foi ajustado. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 189 
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Atendimento Integrado do Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  Presidente: Tá. Então, 190 

em votação. Quem é favorável ao parecer da comissão, só vou levantar a mão. OK, podem 191 

baixar. Alguém é contra? Alguma abstenção? Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. 192 

Outro? Natália Laurindo, AHMI: Não, a gente só teve uma reunião de manhã com a 193 

ACOMPAR, nós com a Comissão de Finanças, mais para acompanhar. E também a gente teve 194 

uma reunião com a Padre Pedro Leonardi, para fazer orientações. Ajuste no projeto, 195 

metodologia, mas só para fins de conhecimento de vocês. Carolina Aguirre da Silva, Centro 196 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  Presidente: OK. 197 

Outra comissão? Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança  Vice-Presidente 198 

do CMDCA: Só para informar que a Comissão de Registro teve as visitas hoje, então fomos 199 

em duas instituições e fomos de acordo com o que estava no projeto. Hoje era para ter 200 

atividade na instituição, mas não havia crianças, né? Então, conversamos, orientamos. A outra 201 

na Oscar da Cruzeiro, com a sede administrativa na Cruzeiro, mas as atividades seriam ali na 202 

Glória. Então, não tinha ninguém. E a outra é lá no Belém Velho, que a Rose quer trocar o 203 

nome ali, Chiqueirinho . Aí também não tinha crianças, então a gente conheceu, conversou 204 

com a presidente, orientamos e vamos estar em conversação com eles para orientações. 205 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz  206 

Caimc (Topogigio)  Presidente: OK. Finanças? Sônia Rejane dos Santos Vieira, 207 

Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Então, boa tarde. Comissão de Finanças. 208 

Processo 24.0.000149295-7, a OSC EDUCANDÁRIO SÃO JOÃO BATISTA, Projeto 209 

Amigo do Educandário. A OSC encaminha um projeto novo para captação de recursos do 210 

Fundo Municipal da Criança e do Adolescente, no valor de R$ 3.734.640,00. Atendimento a 211 

180 crianças. O Objetivo é promover a habilitação e reabilitação de crianças e adolescentes em 212 

situação de vulnerabilidade social com deficiências múltiplas, proporcionando atendimento 213 

com o objetivo de melhorar a qualidade de vida. As despesas são de pessoal, R$ 3.556.800,00 214 

com retenção de 5%, então o total do projeto é R$ 3.734.640,00. Em análise ao solicitado, a 215 

Comissão de Finanças é FAVORÁVEL à captação de recursos do projeto com a retenção de 216 

5%. Alguma dúvida? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 217 

Morro da Cruz  Caimc (Topogigio)  Presidente: Não. Alguma dúvida, pessoal? Podemos 218 

colocar em votação? Quem é favorável, levantar a mão. OK. Podem baixar. Alguma 219 

abstenção? Alguém contra? OK. Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. Outro? Sônia 220 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Não, não temos 221 
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outro. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz  222 

Caimc (Topogigio)  Presidente: Sério? Então, não acredito. O que eu vou falar? Tem que 223 

falar alguma coisa. Meia hora de reunião. Que coisa boa! Tinha esquecido. Podemos colocar 224 

em votação as atas, pessoal? Em bloco pode ser, gente? Então, quem é favorável às Atas 05, 225 

06, 08 e 09? Podem baixar. Alguém contra? Alguma abstenção? Não. Então, APROVADAS 226 

POR UNANIMIDADE as atas. Mais alguma coisa? Não? Então, terminamos a nossa 227 

plenária, então, inédito, meia hora. Beijão, tchau, tchau. 228 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos 229 

Direitos da Criança e do Adolescente, às 14h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia 230 

Costa, sob o Registro nº 225257/2003  FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  231 


